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1. Periódicos analisados no processo de estratificação 
 

A  área  da  Medicina  I  considerou  para  a  estratificação  de  A1  a  C  todos  os 
periódicos do arquivo Excel encaminhado pela Coordenação de Gestão da Informação, que 
continha  as  publicações  dos  programas  e  cursos  avaliados  pela  área  no  triênio  2007‐
2009,  além  das publicações  do  primeiro  ano  (2010)  do triênio (2010‐2012). 
 

 
2. Critérios utilizados no processo de estratificação 
 

2.a  ‐  Pela  primeira  fez  foram  utilizadas  as  bases  indexadoras  do  ISI  e  Scimago  pela  alta 
correlação  existente,  respectivamente,  entre  o  fator  de  impacto  e  cites/doc.  Foram 
atualizados na planilha os fatores de impacto (base ISI‐Web of Science) ou Cites per doc/2 
anos  (base  Scimago).  Para  os  periódicos  que  tinham  indicadores  de  impacto  em  pelo 
menos  uma  das  bases,  indicou‐se  o  respectivo  valor,  ou  o  de  maior  valor  quando 
contempladas em ambas as bases. A 
 

2.b ‐ A  utilização  de  ambas  as  bases  permitiu  a  expansão  do  numero  de periódicos com 
algum valor indexador. 
 

2.c  ‐  Com  esta  base  de  dados  atualizada,  fez‐se  então  a  distribuição  dos  periódicos, 
atendendo os  limites  estabelecidos pelo CTC‐ES para que os percentuais  de periódicos 
classificados  em  A1+A2  seja menor  ou  igual  a 25%  e  de  A1+A2+B1 menor  ou  igual  a 
50%. Adicionalmente,  estabeleceu‐se que a produção com  impacto  [fator de  impacto  (FI) 
ou  cites per doc  (Cit./doc)] ≥ a  0,2  (nas  bases  ISI  e/ou  Scimago)  seria  distribuída  até  o 
estrato B3,  ficando os estratos B4 para as publicações com impacto < 0,2 nas bases acima + 
os periódicos  das  bases SCIELO, MEDLINE,  Scopus  sem  fator  de  impacto.  Para  o estrato 
B5  ficaram os periódicos  indexados na Base  Lilacs e em outros  indexadores  (Sportdiscus, 
Latindex, etc.). 
 

Desta  forma,  o  Webquails  para  a  área  de  Medicina  I  ficou  com  os  seguintes 
parâmetros e percentual relativo de periódicos em dada estrato: 
 

Estrato  Critério  Número de 
Artigos 

Número de 
Periódicos 

Percentagem

A1  FI ou Cit./doc ≥ 4,0  1103  432  12.33% 

A2  FI ou Cit./doc < 4,0 e ≥ 2,8  951  435  12,41% 

B1  FI ou Cit./doc < 2,8 e ≥ 1,6  1608  866  24.71% 

B2  FI ou Cit./doc < 1,6 e ≥ 0,8  1651  617  17.61% 

B3*  FI ou Cit./doc < 0,8 e ≥ 0,2  819  448  12.79% 
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B4*  FI ou Cit./doc < 0,2 + bases 
Scielo, ISI, Scimago, MEDLINE e 
Scopus 

 
417 

 
207 

 
5.91% 

B5*  Base Lilacs e outras bases  628  499  14.24% 

  Subtotal 7177 3504  100%
  Estrato C 61  79  2.2% 
  Total 7238 3583 

 
* Observação: A área da Medicina I indicou os periódicos Clinics (ISSN: 1807‐5932) e 
Brazilian Journal of Medical and Biological Research (ISSN: 0100‐879X) para receber o 
apoio CAPES. 

 

Conforme  estabelecido  no  documento  de  Área  da Medicina  1,  os  pesos  atribuídos  para 
artigos  publicados  em  periódicos  classificados  em  cada  um  dos  estratos  seguirão  os 
seguintes critérios: 
 

‐ Estrato A1 peso 100 
 

‐ Estrato A2 peso 80 
 

‐ Estrato B1 peso 60 
 

‐ Estrato B2 peso 40 
 

‐ Estrato B3 peso 20* 
 

‐ Estrato B4 peso 10* 
 

‐ Estrato B5 peso 5* 
 

(*) somente serão considerados três artigos por docente em cada um desses estratos 
assinalados com asterisco. 
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